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Ceratoconjuntivite seca (CCS) ou olho seco é uma patologia ocular que acomete 
cães e humanos, que se da por um desconforto visual devido à deficiência na 
secreção de lágrimas (1). A causa para CCS varia podendo ser por doenças 
infecciosas ou por reações autoimunes (4). Ao iniciar a inflamação, surgem os sinais 
clínicos de aparência de ressecamento na superfície ocular progredindo em estágios 
de blefarite e vascularização superficial da córnea (3).  A realização de testes ocular 
de Schirnmer para verificar a produção de lágrima é imprescindível na avaliação de 
qualidade lagrimal nos animais (2). O tratamento é muito importante sendo a base 
de substituitores de lágrimas, imunossupressores, antibióticos e antiinflamatórios por 
toda vida do animal de acordo com o diagnóstico da causa. (5). O método para 
realizar o resumo foi na base de pesquisas de trabalhos científicos: Google Scholar, 
Periódicos Capes, Pubmed e Veterinary Ophthalmology sendo utilizados os 
descritos, ceratoconjuntivite, olho seco, lágrima, patologia ocular. De 1 a 23 de Maio 
decorrente do ano 2020 sendo selecionados trabalhos nos últimos 13 anos. 
Ceratoconjuntivite seca é uma doença de fácil diagnóstico, mas pode ser causada 
por inúmeros fatores não podendo descartar a importância de exames laboratoriais, 
testes sistêmicos oculares e uma rigorosa anamnese para se saber a causa da 
patologia e identificar o motivo da interferência na fisiologia de secreção lacrimal. 
Embora CCS não seja uma doença que cause morte, mas o paciente corre risco de 
perder a visão se o tratamento for muito tardio e vir a óbito se for decorrente por 
outra infecção que apresente sinais clínicos de CCS. Ceratoconjuntivite seca (CCS) 
é uma patologia ocular que pela falta de lágrima, as glândulas inflamam devido a 
doenças virais ou autoimunes.  A importância de realizar exames é necessário, 
iniciando o tratamento, pois se leva por toda vida do paciente, prevenindo patologias 
oculares mais graves e satisfazendo o bem-estar do animal. 
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